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    ÍNDICE DE ABREVIATURAS E SIGLAS




    Ag - Símbolo Prata




    Al - Símbolo Alumínio




    Au - Símbolo Ouro




    °C - Grau Celsius




    Ca - Cálcio




    Cd - Cádmio




    CdOH - Hidróxido de Cádmio




    cm - centímetros




    Co - Símbolo Cobalto




    CO2- Dióxido de Carbono




    Cs - Símbolo Césio




    Cu - Símbolo Cobre




    DNA - Deoxyribonucleic acid (Ácido desoxirribonucleico)




    Fe - Símbolo Ferro




    g / mol - gramas por mol (massa molar)




    H2O - Água




    HAP - Hidrocarbonetos aromáticos policíclicos




    Hg - Símbolo Mercúrio




    K - Símbolo Potássio




    Mg - Símbolo Magnésio




    mg/kg - miligramas por quilo




    ml - mililitros----




    mm - milímetros




    Mn - Manganês




    Na - Sódio




    Ni - Níquel




    NO3- Nitrato




    O2- Oxigênio




    pH - potencial Hidrogeniônico




    ppm - partes por milhão




    Rb - Símbolo Rubídio




    RNA - Ribonucleic acid (Ácido ribonucleico)




    Se - Símbolo Selênio




    Zn - Símbolo Zinco


  




  

    INTRODUÇÃO




    O uso indiscriminado de produtos químicos leva à contaminação severa de segmentos ambientais por metais pesados. Esses metais não são biodegradáveis e tendem a ser bimagnificados na cadeia alimentar (Sirvinskas, 2018). Eles representam um risco para a saúde humana, quando transferidos por meio da cadeia alimentar, e podem levar a efeitos tóxicos nos organismos, mesmo em quantidades vestigiais. Esses metais podem dificultar diferentes processos celulares; seus efeitos geralmente são dependentes da concentração e diferem em relação à toxicidade individual. Portanto, torna-se crucial removê-los antes da descarga final de efluentes em segmentos ambientais.




    Métodos convencionais, como precipitação química, adsorção, troca iônica, osmose reversa e eletrodiálise, para eliminar a carga de metais pesados do meio ambiente, têm suas próprias deficiências. Esses métodos oferecem limitações, como precipitação lenta de metais e remoção incompleta (De Souza, Damasceno, Schirmer, Ramires, Bisognin, Bohrer & Cezimbra, 2018), geração de lodo contaminado que requer cuidadoso descarte, alto custo envolvido nos processos, alta energia e requisitos de reagentes e entupimento de membranas (Marques, Chafim Aguiar & Soares da Silva, 2011). Nesse cenário, é importante optar por um tratamento economicamente viável e eficaz, que seja livre dessas limitações e capaz de traduzir a necessidade de remoção de metais pesados em termos de abordagem ambiental.




    A biorremediação é uma maneira de limpar metais pesados usando biomassa (ou microrganismos) por meio dos processos de biodegradação, biossorção, bioacumulação e bioconversão, operando de diferentes maneiras (Braga, Póvoa, Pirete, Lemos, Cardoso, Resende & Vieira, 2014). Os microrganismos se ligam a metais pesados e os concentram. A biossorção é um processo passivo em que metais pesados são adsorvidos na superfície do biossorvente (Jacques, Bento, Antoniolli, Camargo, 2007), exibindo a tolerância do biossorvente a esses metais. Os sequestros extracelular (quelação e ligação à parede celular) e intracelular (ligação a compostos como proteínas) de metais pesados têm sido propostos como mecanismos para a tolerância a esses metais em fungos (Pimentel, 2015). O biossorvente de cogumelos pode ser preparado a partir de micélio ou corpo de fruta (vivo ou morto) e substrato de cogumelo gasto. A presença de população microbiana, a disponibilidade de contaminantes para esses organismos, a concentração de íons metálicos e fatores ambientais, como temperatura, pH e presença de nutrientes, afetam o processo de biossorção na totalidade (Mattos, 2015). O processo inclui precipitação, troca iônica, interação eletrostática, processo redox etc.




    O processo biológico de remediação apresenta como características: viabilidade econômica e uso repetido de biomassa, ligação seletiva de metais, dessorção efetiva e reciclagem de desorventes. Microrganismos diferentes, como algas, bactérias, fungos, leveduras, têm sido utilizados para realizar a biossorção. O potencial de biomassa fúngica como biossorvente tem sido aceito para a remoção de metais pesados e radionuclídeos de águas poluídas, devido às suas excelentes propriedades de ligação a metais e sua tolerância a metais e ambientes adversos, como distintas condições de pH e temperatura (Lemos et al, 2008). Foi relatado que os fungos exibem a capacidade de modificar quimicamente ou afetar sua biodisponibilidade (Lourenço, 2017). Eles têm quitina nas suas paredes, que toleram altas concentrações de metais, e são capazes de crescer em baixo pH e temperatura, exibindo um excelente potencial de biorremediação.




    Cogumelos, macrofungos, têm corpos frutíferos que crescem a partir de uma massa de micélio. Eles são uma iguaria em muitas partes do mundo. O consumo de cogumelos comestíveis está aumentando devido a um bom conteúdo de proteínas e minerais. Esses macrofungos também foram relatados como nutracêuticos, com propriedades terapêuticas antioxidantes, anticancerígenas, imunoestimuladoras, anti-inflamatórias e antidiabéticas (De Azevedo, 2008). Essas características funcionais devem-se, principalmente, à sua composição química.




    Além disso, os cogumelos podem ser utilizados para a descontaminação do ambiente poluído, pois podem acumular metais pesados em seus corpos acima das concentrações máximas admissíveis e podem atuar como uma ferramenta eficaz de biossorção (Lourenço, 2017). Alto potencial de acumulação e menor tempo de vida são algumas das vantagens do uso de cogumelos como biossorvente.




    Qual será a capacidade do fungo Pleurotus ostreatus para a biorremediação de solos contaminados por chumbo (Pb) no laboratório? Como propriedades físicas capacitam a biorremediação de solos contaminados por chumbo? Como dosificar essa capacidade?




    Como resposta a essas questões, o objetivo deste trabalho é utilizar o fungo Pleurotus ostreatus, mais conhecido como cogumelo Shimeji, para remediar solos contaminados pelo chumbo (Pb), que é altamente degradante. As hifas do cogumelo podem ser introduzidas no solo contaminado e produzir enzimas extracelulares que reduzem contaminantes; mais especificamente, podem demonstrar o desempenho da biorremediação, como um método de limpeza dos solos contaminados por metais pesados, e demonstrar sua viabilidade com o fungo Pleurotus ostreatus.




    A contribuição realizada é melhorar a ligação solo contaminado, pois é considerada uma alternativa viável e natural. A vantagem é sua viabilidade e eficiência.




    Esta pesquisa se dará pela análise da viabilidade do solo, por meio da observação de suas propriedades físicas, para determinar ou não o favorecimento da biorremediação. O parâmetro criado para esta técnica é a avaliação da capacidade de ligação biorremediária do solo num percentual > 25%.




    O solo é considerado a camada mais superficial, em termos de crosta terrestre, por ser um dos recursos naturais mais importantes para ser o substrato que sustenta a vida do planeta. Dessa forma, o solo fornece nutrientes, água e apoio físico necessário para a produção de vegetais e biomassa (De Souza et al., 2018).




    Este capítulo explorou os antecedentes e a motivação para este estudo, com referência à capacidade do fungo Pleurotus ostreatus na biorremediação de solos contaminados por Pb. O foco principal deste capítulo inclui a declaração do problema, os objetivos da pesquisa, o projeto de pesquisa, bem como os métodos utilizados. Também foram examinados os conceitos teóricos sobre o assunto. A seção seguinte apresenta o marco teórico sobre a temática escolhida.
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